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Este trabalho tem como objetivo pesquisar o projeto 
desenvolvido por Mônica Nador, artista das artes 
visuais que desenvolve desde 1996 o Projeto Paredes, 
onde trabalha elementos estéticos nos muros e 
paredes das casas em comunidades de periferias, por 
meio da técnica do estêncil. Mônica Nador deixou 
gradualmente a pintura em suportes tradicionais 
para dedicar-se à realização de grandes pinturas 
em paredes, envolvendo a comunidade local nessa 
atividade. Por meio da técnica do estêncil, diversos 
trabalhos são realizados em muros e tecidos, que 
dão origem a produtos para o lar e uso pessoal como 
panos de prato e camisetas. Dentro deste projeto de 
arte na periferia com a colaboração das comunidades, 
a partir de 2003, foi fundado o JAMAC (Jardim Miriam 
Arte Clube), com a coordenação de Mônica Nador, 
onde compartilha toda sua experiência e técnicas 
artísticas nas estamparias em tecidos, por meio de 
oficinas periódicas de estamparia em estêncil para 
pessoas que procuram aprender um pouco mais sobre 
a estética das formas, cores a partir de incentivos 
criativos. Nesses grupos, um dos objetivos é o 
desenvolvimento da sensibilidade artística de cada 
participante das oficinas. No decorrer das aulas, os 
alunos tem oportunidade de aprender todo o processo 
criativo, desde a concepção dos desenhos que serão 
trabalhados nos recortes das chapas (geralmente as 
“chapas” são de acetato onde constam as radiografias 
de pulmão, lavadas com lixívia), e recortadas até os 
processos finais nas escolhas dos suportes que serão 
utilizados para as impressões em estêncil dos motivos 
desenhados. Os objetivos específicos deste estudo 
são: conhecer, compreender, participar e analisar 
os resultados obtidos com as oficinas de estêncil 
desenvolvidos na JAMAC e assim, levantar elementos 

representativos que transmitam uma linguagem visual 
e estética dos trabalhos desenvolvidos pelas pessoas 
das comunidades da periferia.
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Fruto da preocupação com a necessidade básica, 
do homem experimentar objetos emocionalmente 
confortáveis (1), e da interação entre os utilizadores e 
o espaço interior, manifestam-se, sensações posi-
tivas e ou negativas (2) passiveis de ser estudadas, 
conforme a revisão literária. O ambiente que acolhe 
a vida humana, encontra-se em movimento, e daí a 
necessidade de em novos cenários, criar fios condu-
tores de memórias encadeadas, que sustentem um 
conforto emocionalmente equilibrado, isto é, que 
considerem a relação entre o homem e o contexto 
que o acolhe, tendo em conta a preservação da sua 
cultura intrínseca (3), ajustando os prováveis erros na 
conceção dos espaços. Esta abordagem centra-se 
na recolha de resultados provenientes da interação 
dos utilizadores com os objetos de mobiliário macio 
(chamado de mobiliário soft ou cortinas e mobiliário 
estofado). As reações são exteriorizadas através de 
estímulos sensoriais, que após as sensações, interpre-
tam e reconhecem padrões familiares ou apreendem 
novas experiências, que se traduzem em comunica-
ção, empatia, ordem ou desordem. (4)(5) No âmbito 
mais restrito da relação do homem com o mobiliário 
macio, mais especificamente cortinas e estofos, não 
existem investigações focadas especificamente sobre 
estes elementos que garantam o reconhecimento 
das suas variantes causadoras de múltiplas impres-
sões (sensações, interações) nos indivíduos. Sendo 
assim, existe espaço para o estudo e classificação dos 
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elementos de mobiliário macio de forma a garantir a 
sua utilização fundamentada e assertiva minimizando 
os problemas inerentes à organização e construção 
de um lar. Neste sentido foi feito um levantamento das 
possíveis metodologias, que permitam formular e re-
solver as questões da aquisição objetiva e sistemática 
de conhecimento no âmbito da medição das emoções 
resultantes do contato do utilizador com o mobiliário 
macio. No seguimento desta linha de pensamento, 
observamos que, as respostas emocionais podem ser 
então recolhidas através de relatos afetivos, reações 
fisiológicas e avaliações do comportamento, com base 
em três ferramentas: I. questionários, II. analises das 
reações neurofisiológicas e bioquímicas, III. o recurso 
a imagens. 
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Nas sociedades mais desenvolvidas os jornais online 
atingiram já um grau de notoriedade bastante elevado. 
O jornal, para além de ser um produto do domínio 
jornalístico, é, também, produto do domínio visual. 
Verificaram-se transformações substanciais nos 
modelos consolidados de design de jornais através 
da incorporação de novas tecnologias e de diferentes 
tendências visuais que suscitaram uma crescente im-
portância da imagem que o jornal tem na web. É sobre 
esta perspectiva que se reflecte no presente texto. 
Procede-se a um estudo da técnica utilizada num 
aspecto concreto dos elementos gráficos essenciais 
neste novo modelo de comunicação: a infografia. Para 
o efeito, realizou-se uma reflexão sobre a infografia no 
ciberjornalismo para determinar quais os seus elemen-
tos essenciais. 
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Este projecto de design enquadra-se na vertente 
experimental, baseando-se na uniformização da 
tecnologia, do design e da prototipagem electrónica. 
Academicamente, este projecto inovador pretende 
alargar-se a práticas relacionadas com o design de 
experiências, focando-se na criação de um serviço. 
Design de experiencias é o conceito primário usado 
na metologia de trabalho. Consiste na interligação de 
bens ou serviços com o utilizador humano proporcio-
nando conhecimento. O projecto resultou num disposi-
tivo electrónico, funcionando consoante o movimento, 
provocando acções interativas num determinado 
espaço que gerará informações. Empregaram-
-se ferramentas e processos de tecnologias digitais 
(aliando-se o design à prototipagem electrónica) onde 
se inserem o Arduino e o Processing. O projecto foi 
aplicado no sistema informativo dos serviços acadé-
micos de uma escola superior. O design serviu como 
canal de resolução, contribuindo para a optimização 
do processo e aproveitamento de recursos do local. O 
processo criativo utilizado no projeto seguiu uma me-
todologia baseada no esquema de Ambrose e Harris 
(2010). Tendo por base essa metodologia, o processo 
foi composto por sete etapas: Definição, Pesquisa, 
Idealização, protótipo, seleção, implementação e 
aprendizagem.


